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RESUMO 

 

Analisar a produção artesanal de cerâmica do Distrito de Maragogipinho – Bahia, enquanto 
atividade econômica e, a partir desta análise, avaliar se tal segmento apresenta condições de 
atuar como alternativa de desenvolvimento local, de forma sustentável, é o objetivo geral da 
presente dissertação. Desta forma, os conceitos de desenvolvimento local, sustentável e 
endógeno são discutidos a fim de verificar se, de fato, existe ou poderá vir a existir relações 
desses tipos de desenvolvimento no contexto de Maragogipinho.  Deste modo, os conceitos de 
cultura e sua relação com o artesanato são explanados e aprofundados. Ao mesmo tempo, 
buscou situar histórica e geograficamente a comunidade de Maragogipinho caracterizando-a 
em suas principais dimensões socioeconômicas, ambientais, culturais e políticas. Em paralelo, 
compreender como o processo artesanal na comunidade, em termos de organização do 
trabalho, divisão de tarefas, produção do artesanato, comercialização e geração de emprego e 
renda foi um dos pontos culminantes deste estudo. Bem como, a percepção dos artesãos, 
oleiros e representantes da comunidade e do gestor do município, em relação aos significados 
da produção artesanal para a comunidade enquanto expressão da cultura e identidade do 
povoado e a existência de dificuldades no fomento do seu próprio desenvolvimento. 
Metodologicamente, nesta dissertação, utilizou-se de uma abordagem qualitativa do tipo 
estudo de caso. Quanto aos meios, a investigação envolveu pesquisa bibliográfica, de campo e 
coleta de dados através de entrevistas e aplicação de questionários semi-estruturados com os 
sujeitos da pesquisa e dos representantes legais da localidade. Como conclusão, a pesquisa 
indicou que em curto prazo não existe a possibilidade da comunidade por si só promover o 
seu desenvolvimento. No entanto, isso não significa a impossibilidade de acontecer melhorias. 
Para que o desenvolvimento se torne possível, é necessário uma maior articulação entre os 
órgãos públicos no sentido de criar políticas públicas efetivas para que os atores locais 
possam ter uma melhor estrutura de trabalho e, concomitantemente, a qualidade de vida. 
Através da inclusão dessas condições, a comunidade local poderá criar condições de se tornar 
referência econômica e cultural na região onde está situada. Logo, a inserção da atividade 
turística está presente na localidade. Porém, embora a região apresente condições culturais, 
ambientais e históricas para alavancar esse segmento, o diagnóstico apontou a necessidade de 
investimentos na infra-estrutura básica e de equipamentos turísticos para ampliar as condições 
de recebimento de visitantes. Desta forma, o que se pretende demonstrar é que a produção 
artesanal, além de constituir um importante atrativo turístico para a região na qual está 
contextualizada, também é uma referência econômica, histórica e cultural para a comunidade 
local.   
 
            

Palavras-chave: Desenvolvimento, cultura, produção artesanal, cerâmica, Maragogipinho - 
Bahia.  
 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

Analizar la producción de la artesanía de cerámica del districto de Maragogipinho - Bahía, en 
cuanto una actividad económica y, de este análisis, evaluar si tal segmento presenta 
condiciones para actuar como alternativa de desarrollo local de forma sostenible es el objetivo 
general de la actual memoria. De esta forma los conceptos de cultura y su relación con la 
artesanía son explanados y profundados. A la vez se buscó situar histórica y geográficamente 
la comunidad de Maragogipinho caracterizándola en sus principales dimensiones 
socioeconómicas, ambientales, culturales y políticas. En paralelo, comprender como el 
proceso artesanal en la comunidad, pese a su organización de trabajo, división de tareas, 
producción de la artesanía, comercialización y generación de empleo y renta fue uno de los 
puntos culminantes de este estudio. Bien como, la percepción de los artesanos, alfareros y 
representantes de la comunidad y del alcalde, en lo referente a los significados de la 
producción de la artesanía para la comunidad como expresión de la cultura e identidad del 
pueblo y la existencia de dificultades en la promoción de su propio desarrollo. 
Métodologicamente, en esta memoria, se utilizó un abordaje cualitativo del tipo estudio de 
caso. Cuánto a los medios, el trabajo implicó investigación bibliográfica, de campo y cotejo 
de datos con encuestas y aplicación de cuestionarios semi-estructurados con los ciudadanos de 
la investigación y los representantes legales del lugar. Como conclusión, la investigación 
indicó que en corto plazo no existe la posibilidad de la comunidad sin ayuda externa 
promover su desarrollo. Sin embargo, ello no significa la imposibilidad de que ocurran 
mejorías. Para que el desarrollo se vuelva posible, es necesaria una mayor articulación entre 
los órganos públicos en lo que se refiere a la creación de políticas públicas efectivas para que 
los actores locales puedan tener una mejor estructura de trabajo y, a la vez, la calidad de vida. 
A través de la inclusión de esas condiciones, la comunidad local podrá criar condiciones de 
convertirse en referencia económica y cultural en la región donde está situada. Luego, la 
inserción de la actividad turística está presente en la localidad. Pero, aunque la región presente 
condiciones culturales, ambientales e históricas para promover ese segmento, el diagnóstico 
señaló la necesidad de inversión en infraestructura básica y de aparatos turísticos para ampliar 
las condiciones de recibimiento de visitantes. De esta forma, lo que se pretende demostrar es 
que la producción artesanal, además de constituir un importante atractivo turístico para la 
región en la cual está contextualizada, también es una referencia económica, histórica y 
cultural para la comunidad local. 

 

Palabras-claves: Desarrollo, cultura, producción artesanal, cerámica, Maragogipinho - Bahía.  
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